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iA BELEZA==.! 
~ É - " 

~ ETERNAª 

para quem usa os produtos da ACADlMIA SCIENTIFICA DE BELEZA e faz as massage=~ 
os aparelhos electrlcos indicados. E' a unica casa em Portugal onde se fazem tratamenlos serios. 
Todas as senhoras que se presam ~evem experimentar uma só massagem para cor.fronto, e os 

; ~ 

"'' '''''' '' '' 1•••••••••1•••••••••1••••••••••••••••••••••••e 
seus productos para os fins desejados a seguir 

lJer>ltalorto etectHco rad1cu1 r l•m/ert.<1110. o 11111cu 11uc vcrr11gns.-//al.1<111to l ' lldl;tc1me: pnrn tira r os ~lnnes ela< h~ 
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CRONICA 
/\ viagem do sr. dr. Antonio 

f \ José d'Ahneida, presiden­
te da Republica, ao Brasil foi 
uma viagem verdadeiramente 
triunfal que deve exercer per­
duraveis efeitos nas relações 
entre os dois paizes, eguaes na 
língua, eguaes no sentimento, 
eguaes na civilisação e nos 
costumes. Aprnxima-os esta vi­
sita como jà os tinha aproxi­
mado a viagem dos aviadores e 
justo é que assim seja. Portugal 
não tem tantas afinidades com 
outro paiz como tem com o 
Brasil. O Brasil é Portugal na 
America como Portugal é o 
Brasil na Europa. Disse S. Ex.• 
que levava no seu coração «um 
sentimento imorredoiro, que é 
o amor dos portuguêses á Pa­
tria Brasileira, patria acolhe­
dora e resplandecente, patria 
fecunda e genernsa, onde, co­
mo se fôra a sua, devotados á 
terra e respeitando as leis, tya­
balham honradamente tantos 
filhos queridos de Portugal.» 
Falou pela sua voz Portugal 
inteiro. 

O sentimento de Portugal 
pelo Brasil é ainda apenas de 
gratidão, é ainda apenas de 
admiração. Todavia é urgente, 
é necessario que, paralelo com 
este sentimento de amor, cor­
ra a noção de que além do 
amor os povos se unem pelo in­
teresse. E' preciso que sejamos 
uteis ao Brasil de que não co­
nhecemos mais que o nome. 

O brasileiro conhece bem 
o português. Sabe da sua his­
toria, lê os seus escritores, de­
cora os seus poetas e até da 
sua politica toma lições noctur­
nas em deslavadas revistas do 
ano que companhias horríveis 
lhes impingem. No Brasil lêem­
se os nossos classicos e o fun­
do livresco de nossos avós para 
lá se vae escoando todo. Tra­
tadistas competentes estudam 
a língua, professores conside­
rados f6cam com a luz de seus 
comentarios as maravilhas do 

estilo e do pensamento portu­
guês. Os nossos poetas têem no 
Brasil o seu paiz encantado. 
Os nossos eruditos é lá e na 
Alemanha que vendem os seus 
livros. Ha emfim no Brasil uma 
atmosfera de carinho pelo por­
tuguês. Todo o Brasil é uma apo­
teose a Portugal. 

Em compensação. em Portu­
gal pouco se conhece do Bra­
sil. Será da falta de imigração 
brasileira para Portugal? Será 
da falta de propaganda do gran­
de paiz entre nós? Paulo Bar­
reto, o saudoso João do Rio, 
conhecia essa falta e sonhou 
fazer o intercambio mental dos 
dois povos. Alguma coisa con­
seguiu. Criou-se entre os nos­
sos novos um movimento de 
atracção a que correspondeu o 
movimento editorial. Foi até 
lá uma embaixada intelectual 
que a política inutilisou. Fun­
dou-se a «Allantida)), Mas foi 
efemero. Portugal continua a 
não conhecer esse soberbo 
Machado de Assis-o Camilo 
de Além-Mar. Conhece mal 
Euclides da Cunha, o admira­
vel autor dos «Sertões» -o Fia­
lho Brasileiro. De Olavo Bi­
lac, o enorme e enternecido 
poeta, mal sabe dois sonetos, 
nunca leu uma daquelas con­
soladoras conferencias de Gar­
cia Redondo. Conhece é certo 
um pouco de José de Alencar, 
sabe as melhores paginas do 
João Rio, lembra-se vagamen­
te da dolencia maguada e tris­
te de Casimiro de Abreu, é 
mesmo capaz de entoar, de ou­
vido, alguns compassos do 
«Guarany», mas não sabe mais 
nada. Toda a erudição brasi­
leira, na filologia, na literatura, 
na medicina legal, no «folclore» 
lhe é estranha. Toda a pleia­
de brilhante de novos do nor­
te, do sul, do centro não a co­
nhece. O paiz, nas suas espan­
tosas paizagens tropicaes, o 
povo nas suas modinhas, de 
que Catuto Cearence é a ex-
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pressão !iteraria, é-lhe absolu­
tamente coisa morta e muda. 

É isto justo? Não é. Porque 
não faz o brasileiro em Portu­
gal o seu o:Gabinete Brasileiro 
de Leitura• ? Porque não se cria 
nas nossas escolas um movi­
mento de elucidação brasilei­
ra? Estamos absolutamente 
convencidos de que se entre ntis 
um brasileiro arrojado fundas­
se em qualquer parte da bai­
xa uma casa destinada á ven­
da e vulgarisação dos productos 
brasileiros essa casa concorre­
ria mais para que os portu­
guêses conhecessem o Brasil 
do que tudo o que isoladamen­
mente se fizesse. Do livro ao 
fructo, da conserva ás peque­
nas coisas das industrias re­
gionaes, quanto de inedito pa­
ra nós portuguêses, quanto de 
perfume acre de uma civilisa­
ção enorme, desconhecida, ex­
tensíssima ! ... 

Mesmo o Brasil, embebido 
no seu trabalho de reconstru­
ção interna, ainda não ensaiou 
a sua propaganda pelo mundo. 
E por isso o mundo sabe ape­
nas que o Brasil é um paiz 
enorme, rico e generoso d'essa 
Rrande America do Sul. Mas 
pouco mais sabe. 

A viagem do sr. Presidente 
da Republica recebido entre 
palmas e flôres foi um faustuo­
so acontecimento e um gratís­
simo dever que se cumpriu. 
Que ela seja o inicio da neces­
saria "entente•. que ela seja o 
eixo desse movimento de união 
luso-brasileira, é o que todos 
desejam. Porque esse movi­
mento, o unico logico e indis­
pensavel de toda a nossa polí­
tica de expansão, tornaria Por­
tugal maior e o Brasil mais 
amado. Esse Brasil enorme que 
no berço dos nossos corações é 
ainda infante maravilhoso a 
quem muito, de longe. se apren­
deu a querer ... 

A~BINO FORJAZ DE SAMPAIO. 



A PESCA 

N O dia 26 do mez passa­
do, as canôas da vila 

das Lagens da Ilha das Flô­
res apanharam uma baleia 

DA BALEIA 

que media nada menos de 19 
metros e que não é das maiores, 
porque estas atingem 25 metros 
e mais. Chamamos-lhe baleia, co­
mo lá se chama a todos os gran­
des cetaceos, mesmo ao cachalo­
te, animal possante, armado de 
dentes com um palmo de com­
primento, e de uma cauda, que 
com uma pancada atira uma ca­
nôa ás nuvens, feita em pedaços. 

A balela nr. Mtadn pnrn Junto cln m111•all1t• do 1>orto das 1.ag~n• 

Sobre os perigos d'essa pesca, 
sobre o modo de a exercer e so­
bre os actos de heroicidade que 
n'ela se praticam, já a «Ilustra­
ção Portugueza» em tempo se 
alargou suficientemente, para nos 
dispensar de voltar a descrevel-a 
minuciosamente. 

Diremos, todavia, que a baleia 
apanhada nas Lagens'•deu enor­
me trabalho a matar. Depois de 
trancada, isto é, de se lhe ter ar-

Umn bnlcln npanhadn nn 111111 do Con·o 

nnlCC\ll'(lR llVIUIÇllll\lo Parl.I º" CCl ncous (Sll lltn Cruz) 

remessado o arpão, que, atraves­
sando o toucinho se segura na 
carne com a respectiva farpa, 
amarrado a uma corda que se 
vae desenrolando, á medida que 
o animal se afasta, esforçando-se 
o barco por alcançal-o novamen­
te,- depois de trancada, a baleia 
levou ainda 3 horas a matar. Ar­
poada, ela mergulha logo; mas 
pouco se demora debaixo da agua, 
porque precisa de respirar. Quan­
do a monstruosa cabeça. que me­
de mais de um terço do compri­
mento, volta a emergir das on­
das, uma mão de Hercules vibra­
lhe uma lança, que provoca uma 
golfada de sangue abundantíssi­
ma. 

O cetaceo. sentindo-se nova­
mente [e ·ido. mergulha outra vez 



la · de-~que nos estamos ocupan­
do. A canôa, que a trancou, ar­

- rastada por ela voltou-se. tres ve-
·' zes, com enorme perigo dos tri­

pulantes, que só desistiram do 
combate, encharcados de agua 
do mar ;'e de suor simultanea­
mente, quando o cabo rebentou 
e o monstro abalou em demanda 
dos refugios polares, se a ferida 
não era mortal, indo ele dar á 
costa, caso contrario, em qual­
quer ponto do novo continente. 

Voltemos á baleia apanhada. 
Se ela deu um trabalhão a ma­
tar. não deu menos a rebocar 
para terra, a fim de se destouci­
nhar e derreter o toucinho, ven· 
dendo-se o azeite por bom preço 
para os usos industriaes. Uma 
enfiada de canôas e de barcos 
de todos os tamanhos, feitios e 
aplicação, levaram 18 horas a ar­
rastal-a até ao porto das Lagens. 

Cortando o toucinho da balela Junto da cabeça onde se juntou em volta do 
gigantesco cadaver, a boiar em 

e, quando a necessidade de respirar o torna a aguas gordurentas e ensanguentadas, um car-
obrígar a vir ao de cima da agua, mais um gol- dume terrível de tubarões. 
pe o espera, e assim sucessivamente até dar o Não ha nada mais porco, fétido e nauseabun-
ultímo arranco. Trabalho ingente, extenuante do do que o destoucínhar e o derretimento do 
e perigoso, porque, se o bicho alcança uma ca- toucinho da baleia, porque levam dias e a de-
nôa com a cauda, despedaça-a, como a despe- composição dos tecidos, além do mau cheiro 
daça com uma trombada, ou com os dentes, proprio, começa rapidamente sob a acção do 
como sucedeu com esta a uma das canôas que calor. Já tivemos ocasião de provar uma miga-
lhe deram caça. lhinha d'esses torresmos fantasticos. Mesmo sem 

E' uma das lutas mais titanicas, que podemos sermos esquimaus, com eles ao pé, não morria-
imaginar. Um fragil barquinho, tripulado por mos á fome. São todavia muito mais repugnan-
uma meia duzia de homens. atacando um ani- tes do que o seu leite, branco de nata e"maís 
mal tres vezes mais comprido do que ele, e mi- espesso do que o de burra, que tambem já.pro-
lhares de vezes mais forte do que aqueles que vámos porque assistimos em tempos á 'pesca de 
a perseguem, é verdadeiramente de uma te- uma baleia com uma cria, que ainda. mamava. 
meridade de arripiar. apesar de já medir pouco menos de meia du-

A canôa tem, por assim dizer, de voar sobre zia de metros. A ., 
a baleia, depois de trancada, pa­
ra encurtar a distancia, que a sua 
carreira vertiginosa vae cavando 
entre as duas, e para as lanças, t 
arremessadas de bordo, poderem 
alcançal-a. Se a corda, a que o 
animal vae preso pelo arpão, se 
desenrola toda e se estica, antes 
de o matar, ou rebenta ou tem 
de se cortar, para que a canôa 
não siga atraz d'ele para os abis­
mos. A' prôa do barco ha sempre 
dois objectos indispensaveis: um 
balde para deitar agua no cabo 
ou corda, porque, com a fricção, 
chega a produzir lume, e uma 
machadinha para cortal-a, quan­
do ela chega a um estado peri­
goso de tensão. 

E, dando-se este lance extre­
mo, a baleia lá desaparece na 
imensidade do oceano, e com ela 
tanto trabalho, tanta despeza, 
tantas esperanças de um ganho 
compensador! Ainda n'um dos 
dias anteriores fôra trancada uma 
baleia muito maior"' do_que aque-

- Derretendo o touclnho- (C//c/tés do distinto amador Francisco de Freitas Pimentel) 



A exposição de frutas Moreira da Silva & Filhos 
NA conhecida caso Ramiro Leão realisaram 

os srs. Moreira da Silva & Filhos, do Por-

to, uma exposição ae fruta, que pela perfeição 
dos exemplares expostos teve o condão de fa­
zer admirar toda a Lisboa. Peras, uvas e ma-

l 111 dos 11s11cctus da o::q>0slçi10 

çãs não as vimos nem melho­
res nem de melhor aspecto em 
qualquer parte, nem cremos 
que as haja. Frutos em toda a 
plenitude da sua beleza, frutos 
que são maravilhas, frutos que 
mais parecem ter sido aben­
çoados por um Deus supremo 
e creador para um banquete de 
deuses, eles são a afirmação 
viva do amor, da solicitude e 
do cuidado que os srs. Moreira 
da Silva & F. º' põem nos seus po­
mares e viveiros essassoberbissi­
mas quintas modelo de Perosi-

nho, Grijó e Revolta. Devotados propagandistas do 
culto da arvore, amantes extremosos da sua ter-

ra, esta exposição foi para eles mais um nota­
vel triunfo. A concorrencia, durante os Ires 
dias que a exposição esteve aberta foi enorme 

sendo todos concordes em afir­
mar não só a excelencia dos 
frutos expostos como a obra 
benefica dos considerados 
portuenses. 

Os srs. Moreira da Silva & 
Filhos resolveram escolher, 
de entre os frutos agora ex­
postos, os exemplares mais 
belos e em melhores condi­
ções de resistirem á viaj!em, 
para os mandar expôr no Fun­
chal, onde são muito aprecia­
das as suas fruteiras e ha um 
vivo 'empenho em substituir 
as arvores existentes por ou­
tras da melhor qualidade, o 

outro o.s11cc10 dn exposição 



Os srs. Candldo Maleltos. Foclo da e.~"" 
nnmlro r.ello e Al•rrdo Moreira dn :::oll· 

vn. o expositor 

são já muito conhecidas as ar­
vores dos incansaveis horticul­
tores, pois que existem em be­
las plantações produzindo fru-
tos magníficos . .Mas a fecundís-

que, real­
mente, cons­
tituirá uma 
optima fonte 
de receita pa­
ra a ilha da 
.Madeira. 

Nesta ilha 

compensam largamente as despezas de cultura, 
que com eles se fazem. O nome da casa .Mo­
reira da Silva já se encontra hoje vinculado 
por todo o paiz ás mais preciosas plantações 
que nelas existem e dentro em pouco estará 
tambem ligado ao desenvolvimento da pomi­
cultura das ilhas. Fazemos votos por que os in­
teligentes e benemeritos horticultores obtenham 

A(hnlrando o!'l procluctoK C~SH1$LOS 

sima firma ainda quer alar~ar mais os seus po­
mares, porque os frutos ho1e 1 por toda a parte, 

na nova exposição o brilhante exilo que teem 
tido em todas as outras. 

r;:Gru11o:de-empregadosl dn casn nnmlro Leão. Á es<1uerdn <>5sr. Moreira da 511,•n 



Em S. Martinho do Porto 

O morl'O <le Sanl 'Ana, onde ''ª' ser cotoc:ido o mom•· 
m e11lo 

Mornmento a Gago Cout:nho e Sacadu·a Cabn 1 

QUASI fronteira a essa praia de encanto 
e sonho que é São Martinho, receben­

do, como ela. a poalha de luz de um sol 
acari::iador. compartilhando dos osculos in­
cessantes de um mar de esmeralda, ergue­
se, no cimo de um morro alto, dominador, 
titanico, a capela, em ruínas, velhinha, cen­
tenaria, de Salir do Porto. E' junto d'ela 
que o patriotismo, querendo marcar aos vin­
douros, o monumento evocador de uma ho­
mena cSem, erguerá um padrão que recorde 
esse feito de audacia que havia de imorta­
lisar Gago Coutinho e Sacadura Cabral. 

O lançamento da primeira pedra d'esse 
pequeno monumento, congregou a alma por­
tugueza para ali, junto do mar imenso das 
nossas glorias, comungar na mesma consa­
gração. 

Nas ruinas da pequena ermida alcando· 
rada e perdida á beira do Oceano, o sr. 
Bispo de Leiria resou missa de louvores e gra­
ças, assistindo á cerimonia o representante do 
sr, Ministro da Marinha. oficiaes de terra e 
mar, muitas senhoras e muito povo. 

Este acto religioso, acompanhado pela or­
questração forte do Oceano, teve. algo. de como­
vedor e evocativo - o marulho das ondas, a 
religiosidade do momento, transportaram os es­
píritos ás epocas distantes de um Portugal 
glorioso, celebrisando em cada descobrimento, 

O bls1>0 ele J.clrlfl orun<lo, vendo-se á Slta <11 L'elt11 o comandante 
do 1A\'e1, sr . .Artur f'ou cetro , no momento do s er H\nçatta a. 

primeira. t>C'llrn para. o mo nuuiento 

em cada parcela de terreno conquistado, como 
signal de reconhecimento aos ceus, uma ceri­
monia ideutica, em identico estado de alma. 

Depois, o nosso povo, ainda temente, ainda 
bom, a que os maus pretendem desligar da fé, 
exteriorisou a sua crença, exibindo procissional­
men te duas imagens de sua particular devoção. 
E, deambulando pelo logar, foi junto da secular 
ermida, n'uma homenagem euternecedoramen­
te sã, elevar a sua oração sincera e breve. 



• 

No t.• plano a capela de Sa11t'Ana'.!<1ue vae:.,;se r reconstruida 

Tarde em fóra, o sol não longe do ocaso, rea­
lisou-se a cerimonia comovente do lançamento 
da primeira pedra do padrão de gloria racica 
- projecto de Perfeito de Magalhães que, em 
linhas simples, conseguiu evocar a magestade 
do vôo temerario dos hodiernos argonautas. 

O venerando antistite da cidade do Liz pro­
nunciou palavras de patriotismo e crença; trans­
portou-se ao tempo das caravelas de audacia e 
de gloria, e evocou a epoca distante em que 

Portugal pairava n'uma ambição de justo pode­
rio ... 

O representante do Governo, o comandante 
Couceiro, reforçou, comovido, as palavras do 
príncipe da Egreja e, na sua eloquencia serena, 
em que vibraram o amor patrio e a fé, nos des­
tinos de •Portugal, ergueu tambem, como que 
um hino de esperanças, emprestando mais real­
ce ainda áquela emocionante festa de patriotis-
mo e crença. M. DuARTE LOPES. 

Na ca11ela.de Sant'Aua, oti•le se celebron•à missa (Cl1ch~s :Foto-Palace} 
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Qual é a rnais linda praia de Portugal? 

cascaes (Cl/c/Jcl Gnrccr.) 

O concurso, de que nos ocupamos em a nos- artistas e críticos de arte. Atender-se-ha no cou-
sa cronica do numero anterior, vai ser curso á perfeição do trabalho e á beleza da 

uma realidade. O prazo abre no dia 1 de outu- praia, e, quando estas duas razões de preferen-
bro e encerra no dia 31 do mesmo mez. Po- eia se n'ão reunam na mesma obra, pode o juri con-
dem entrar nele profissionais e amadores, en- sideral-as separadamente para o efeito dos pre-
viando cada concor- mios. Esses premios 
rente dois ou tres consistirão em ma-• aspectos, o maximo. quinas, chapas e pro-
t:nedindo, pelo me- • duetos q uimicos apli-
nos 13 por 18, po- cados á fotografia, 
dendo toda via ser contando a «Ifustra-
ampliados conforme ção Portugueza» com 
entenderem os con- a gentil ·coõperação 
correntes. das nossas principais 

Todas as fotogra- casas na especiali-
fias recebidas até 31 dade. 
de outubro serão Dos importantes e 
expostas no salão da acreditados estabê-
«11 us tração Portu- lecimentos dos srs. 
gueza» durante 10 Luiz Rosa e Manoel 
dias para que o pu- Moreira já temos re-
blico as possa admi- gistadas as respecti-
rar e fazer sobre vas ofertas. O pri-
elas lambem o seu meiro presentea o.s 
juizo, tanto pelo que concorrentes com 1 
respeita ao seu va- aparelho 9 por 12, 
lor artístico, como Pra.ta de Peniche «Sirene», da casaale-
ás praias que repre- (Cliché de José Osorlo-santa;cm) mã ICA, e o segun-
sentam. Encerrada a exposição serão os traba- do com 1 aparelho «Ernemann», 6,5 por 9 e 6 
lhos expostos submetidos ao exame de um juri, caixas de chapas «Capelle», exclusivo da sua 
composto dos mais abalisados entendedores, ten- casa. 
do nele representação fotografos profissionais, Vamos, pois, ver qual é a mais linda praia 
industriais de maquinas e produtos fotograficos, de Portugal. 



JPHGlifR 11!/FAJ!ut 
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A INVEJOSA RÃ, Rt-=<,01,vrDA A PÕR 
EM PRATICA O SE'U DE\cJO. CORREU 
A DAR PAR.'l'E. ÁS SUAS AMl&AS1 

E, COMO AS AMICA.S LHE OIS. 
SER.AM,QUE: PONDO-SE ELA AO PÉ. 
DO BOI, A INDA MAL SE VIA . . 

, E OCANTE OE VMA DIST/N'TA ASSISíEl'ICtA E QUE: 
EL.A SE PF{EPAROV PARA METER EM SI 'TODO O AR 
QUE F='OSSE PRE.CISO PAR.A CHECAR A GRANDEZA DO 
80t . 

... FEZ VM TAL ESrORÇ'O QUE. RE.BtNTOV co~o 
UMA BOM8A,'0 QUE CAUSOU GflANDE RISOTA NA AS. 
SIS1'.ENC/A. 
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Praias do Norte- (FOZ, MATOSINHG E LEÇA-ou «Tristezas á Beira-Mar» 

NOS tempos em que Nosso Senhor Jesus 
Cristo andava pelo mundo, e as estações 

do ano se sucediam umas ás outras, cada uma 
na sua epoca propria, chovendo, ventando e 
fazendo frio no mverno, cobrindo-se as arvores 

na' primavera de folhas e 
flores, brilhando o sol em 
todo o seu esplendor no 
verão a amadurecer os 
frutos e as searas e pro· 
cedendo-se ás colheitas 
nos primeiros dias do ou· 
tõno, devia ser agrada vel 
contar parábolas ao lon· 
go das frescas margens 
do Jordão, atravessar a 
pé as ondas brandas 
do Mar Mõrto e consen· 
tir as blandicias das loi· 
ras e aromatisadas tran· 
ças da pecadora arre· 
pendida. 

J\las, depois que sa­
bios astrónomos desco· 
briram os inteligentes 
habitantes, as vastas fio· 
restas e os imaginarios 
canais de Marte, anuo· 
ciando ao mesmo tem· 
po, e para muito breve, o desaparecimento do 
globo que habitamos, parece que a Terra, co· 
mo dama de nervos irrilaveis, se desentranha 
constantemente em convulsões histéricas, pro· 
curando esvasiar o trasbordamento da sua co· 
lera sobre os pobres mortais, que nada sabem 
lle astros, de planetas e de cõmetas, e que todos 

os dias vão subindo um calvario de sofrimentos, 
sem Veronicas a enxugar-lhes o suor empasta· 
do do rosto, nem Cireoeus a aliviar-lhes o pê· 
so da cruz torturante. 

Até mesmo aqueles~que nasceram dentro 

dum fóle, em dia lépi· 
do de primavera, e fo­
ram caminhando na vi· 
da sobre um tapeie de 
rosas, até esses agora 
são vergastados pelas 
chuvas e pelas nortadas. 
abrindo uns grandes 
olhos de surprêsa ante 
a ousadia do tempo, que 
não respeita edades nem 
condições, numa luria 
inclemente e desabrida. 

Para o sentir, basta 
dilatar a vista por essas 
praias lóra. Aqui no 
Norte, pelo menos, atra· 
vez desse delicioso Ire· 
cho da costa que vai 
desde o Douro a Leixões, 
na Foz, em Matosinhos 
e em Leça, por onde, 
em anos passados, en· 
xamiavam co l1ueias 

. densas deJ.lamilias ditosas, vêem·se agora gru-
pos isolados, aparecendo furtivamente a certas 
horas do dia, quando a temperatura amacia 
um pouco e os raios do sol nao requeimam a 
areia, calcinando os pés, ou a ventania não as 
ergue em redemoinho, cegando os olhos e obs· 
truindo a garl!anta. 

T 

Não ha já a animação,' o luxo e o esplendor de 
outros tempos. Os casinos-estão fechados nos 
canteiros dos jardins crescem hervas silve~tres 
os passeios das avenidas começam a cobrir'. 
se de folhas sêcas. E, a 
não ser o borborinho · - ~ · 
das pessoas que, por' im­
posição dos seus acha· 
ques, se aventuram por 
todo o tenipo ao banho 
salgado. só pelas tardi· 
nbas calmas, das banca· 
das rusticas ensombra· 
das por toldos de lôoa. 
junto das barracas aris· 
tocraticas, um murmurio 
de vozes se eleva em 
chilreios amorosos, em­
quanto mais adiante, por 
entre o marulbar das on· 
das, torsos fortes de na· 
dadores e de nadadoras 
emerJ!em e desapare­
cem, arqueando-se, dis· 
tendendo-se, contorsio· 
nando"se, na" ancia de 1 
e:;baler contra a brave·J 
ia da vaga o ardôr das l 
suas carnes sadias. . 

· Os mirones; 'co1iservam·se mais~ ,ao1 
largo, sobre os 'paredões, num·;~'silencio' : 
contemplativo,, ·escutando as lra~es [per· ' 
didas que ce;tos pares !soltam(~em ar· l 
rulbamentos de amõr, sorvendo com . 

olhar ardente a volupia embriagante que se 
eyola dum ou doutro corpo de mu1her privile· 
g1a9a. 

As vezes, porém, de repente, o céu tolda-se 

de ouvens, báte)!ás de agua desabam, arrepios 
de frio põem estremecimentos na espinha. 

E aquela deliciosa flor de carne e de• de­
sejo, que ainda ha pouco se abria numa~ ex· 

uberancia de seiva e 
num estonteamento de 
cõr, seduzindo a vista, 
escaldando o sangue, 
fazendo vertigens. pon· 
do nos ntrvos sacudi· 
mentos misteriosos, co· 
meça em bre"e a des· 
colorir·sea fanar-se.caio· 
do pétala a pétala. como. 
ao acordar em sobresal· 
lo, se desfaz um sonho 
deleitoso que se passa· 
va em reJ!iões de ven· 
tura e de encantamento. 

E ao vtr passar. mais 
tarde, a ressequida has· 
leda llõr mirrada, quem 
sabe se haverá, então, 
olhos piedosos que lhe 
aljolrem o a tau de de 
laJ!rimas e labios com· 
padecidos que lhe ci· 
ciem um •requiem• ca· 
rilalivo e melancólico ... 

Talvez que s6 encontre a orvalhar-lhe a cam· 
pa •as lagriruas dos soisas• , como disse o poe· 

• l>O•f~UIÇll1HIO. t-vtnôo Ot bnnhl11t.a• 

to latino, resumindo nesta !rase admiravel o epi· 
talio da •Ventura Humana•! 

SouSA MARTINS, 



UMA TOURADA 
NO 

PORTO 

DESPERTOU as atenções ~eraes na Ci­
dade ltwicta uma tourada que ali se 

realisou. na Praça da Areosa. no passado 
dia 10 de setembro. e em que tomou parte 
o novel cavaleiro José Julio .da Silva Ju­
nior. que apenas conta 10 anos de edade. 
O aprumo. o sangue-frio com que o pe­
queno cavaleiro se apresentou e a correção 
com que soube meter alguns ferros causa­
ram extraordinaria surpreza e provocaram 
saudações delirantes. 

Tomaram parte na corrida, parte de cujo 
producto reverteu a favor da benemerita 
instituição Asilo Profissional do Terço. 
além de profissionaes distintíssimos. os:ilus­
tres cavaleiros amadores D. João e D. Ale­
xandre de Mascarenhas e os bandarilheiros 
D. Carlos de Mascarenhas e D. Pedro de 
Bra~ança. 

(1) José Jullo dn C:osln Junlur cu11111rlmcn1ando. (2) Cmn PCl(n bt•m t~lln ... C bem rotograí:ldn, 
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SABER'veslir.creanças 
é cousa mais difícil 

do que a muitas senhoras se 
afigura. Em geral. as mães, en­
levadas nos seus filhinhos, em­
penhadas em fazer-lhes valer 
a graça e a formosura, acham 
que ao tratar-se de lhes esco­
lher uma «toilette,., tudo é po­
bre, simples demais, quasi in­

digno dos seus add'rados «bambinos,.. 
Compram tecidos caros, luxuosos, folheiam 

n'uma indecisão, n'um descontentamento, sem­
pre crescentes, quantas revistas de modas po­
dem haver, e por fim, ao cabo de mil combi­
nações, terminam· por dotarem a creança com 
um admiravel modelo em que a complicação do 
corte e a profusão das guarnições atestam so­
berania de engenho e caprichosa concepção 
artística, postos ao· serviço d'um irrefutavel es­
pírito de liberalidade. 

I· Ü«bébéi; 
fica possui­
dor d'uma 
" toilette,. 
rica, que 
lhe atrairá 
a admira­
ção mes­
clada de 
cubiça, de 
quantos o 
olham, mas 
implicita­
mente con­
denado ao 
suplicio da 
imobilida­
de, sempre 
que surgir 
a ocasião 
de ostentar 
o seu «palio 

lll.._ rico». 
O olhar 

vigilante 
da mamã, 
de tem-lhe, 

Vestldlnho em or11nndlna l>rnncn com dc~e· logo, aO eS­
nbOS·elll n:r.ul NMl~~it~!~to tlt• tnrretas niul boçar-se, 

um gesto 
mais vivo, rum r movimento mais brusco, que 
possa comprometer a íntegridade da sua ele-

gancia de ' figurino. 
- Esteja quieti­

nha. olhe que amar­
rota o folho do ves­
tido! Veja lá se o laço 
se desata ... Segure 
o chapeu, não vá 
quebrar-se a plu-
ma .•. 

E a pobre paciente, para quem a elegante 
«toilette» passa a representar incomodativas ta­
las que comprimem;:deploravelmente a sua vi­
vacidade expontanea, a sua exuberancia _de 
vida, não ou­
sa mexer-se, 
refugiando-se 
a breve trecho 
n'um sono re­
parador da 
contrariedade 
a que a conde· 
naram. 

O criterio de 
s u b o r dinar a 
elegancia das 
creanças ao 
constrangi­
mento creado 
pela complica­
ção da forma 
e pela riqueza 
da «toilette» 
é errado, 

As creanças 
devem ser ves­
tidas com a 
maxima sim­
plicidade, pro­
curando-se· 
llles modelos Vcslldlnllo cm cvOllC• branco llfttado cio 

rosa r 1weto gunr11ccldo com blll"l'tlS de 
que lhes dei- cvolle• hrnnco 

xem toda a li-
berdade de movimentos e que, por serem rea­
lisados em tecidos resistentes e praticos se pos­
sam lavar e engomar com facilidade. 

A infancia, para brilhar, prescinde do auxi­
lio da arte convencional; basta-lhe a graça pro­
pria para de tudo triunfar, para prender n'um 
encantamento de ternura quantos olhares a afa­
gam. 

AOARENA OE LEÃO. 



TRANSFORMAÇÃO 
.MCLAGROSA 

~ \ RA, digam-nos se reconhecem estas 
V duas pequenitas, desgrenhadas, en­
cardidas de cara, de mãos e de pés. co­
bertas de uns vestidos gastos e rotinhos, 
de semblante triste como a propria mi­
seria, aonde as fomos buscar, nas 
outras duas, com os seus vestidinhos no­
vos, com os seus sapatos fortes, com o seu 
cabelo bem penteado e ostentando uns 
laços que lhes dão ares de duas prince­
zas improvisadas. porque nas carinhas 
assim como nos modos contrafeitos. lhes 
transluz o pasmo de se verem assim en­
feitadas de um momento para outro. 

Nem parecem as mesmas; até as fei­
ções se lhes mudaram. E haviam de ver 
as pobres mãis, quando elas aparece­
ram naquele asseio e naquela garridice! 
Com que comovida ternura as beijaram, 
abençoando as mãos generosas que, de 
tão pobres e mal vestidínhas, lhas apre­
sentavam agora lindas e garridas, como 

Julla. 

Julln 

nunca as haviam sonhado·nos idea­
lismos do amor materno, a debater­
se constantemente com o duro tra­
balho quotidiano, que mal chega 
para lhes matar a fome com uma 
codeasinha de pão. 

Mãos generosas, não; umas mào­
sinhas inocentes de querubim, 
guiadas pela bondade inefavel de 
outras mãis, a quem Deus deu, com 
o coração, a fortuna para suavisar 
as dôres dos outros. Foram aquelas 
galantes criancinhas, ás quais con­
sagrámos uma pagina da ~Ilustra­
ção Portugueza~ de 2 do corrente, 
que quizeram repartir com as po­
bresinhas alguma coisa com que 
cobri-las e calçá-las, e que nós 
aplicámos rigorosamente ao fim bu­
manitario, para que a recebemos. 

E continuaremos esta obra de 
benemerencia a favor da infancia 
desprotegida, agradecendo a quan­
tos nela ·(nos auxiliarem. Não re­
cebemos · qualquer quantia a titulo. 
de pagar a publicação de retratos; 
recebemo-la, 'sim," como um dona­
tivo espontaneo das famílias, como 
um obulo dado ás creanças!pobre_ 
sinbas em intenção de seus filhos, 
o bulo que certamente,graças ás ben. 
çàos com que éJacolhido,,.frutificará 
em!:muitas :venturas· para:ele 

• 



NOTAS 

A magnifica", ÍP ro v a 
'lautica de domin­

~o passado-a travessia 
<ie véras sensacional de 
Lisboa a nado- atraíu 
á margem do nosso for­
mosíssimo Tejo, desde 
Xabregas até á praia de 
Algés, milhares e mi­
lhares de pessoas. F o­
ram 33 os concorrentes, 
en Ire senhoras e ho­
mens. O entusiasmo, da 
parte da população lis­
boeta, parecia não ser 
inferior ao dos intrepi­
<los nadadores. Não ha­
via um unico caes, um 
ponto qualquer de onde 
se dominasse bem o.rio, 
<>u a extensa linha de 
agua a percorrer, que 
não estivesse apinhado 
de gente. No lon~o per­
curso houve vanas de­
sistencias, chegando á 
meta apenas 8 concor­
rentes, dos '.quaesjuma 

nadadora muito distinta, 
a sr.ª D . .Margarida Pala. 
em 6.0 logar. O primeiro 
a chegar foi Alves .Miguel, 
e a seguir Bessone Basto . 
.Mas, parece que por falta 
de uma formalidade d'a­
quele, ·na classificação de­
finitiva ficou Bessone como 
sendo o vencedor da so­
berba·. prova de natação. 

SPORTIVAS 

J 

A TRA VESSJA DO TEJO. (1) Mo· 
uwnto eh> lant;:unt•nto ll ngun dos 
n;uJ:uJor•·"· (:?) l m nspecto <Ja Lra· 
'c~sln. (:1) \ahrcga~ - Esi>Crando n 
hum du 1·111·Uua. (Cllch~s Salgado). 



LUIZ CALADO NTJNES 

A alma do poeta revela-se 
n'este proverbio :·j 

N ilo recuses abrir:o 
lll'lll ao tl!u í11iml1to,· 
que li llrt>Or e tombem 
11ilo 11eJ(a sombra li q11e.11 
11re te11de c/erru/Jlll a . 
Fari• por Imitai-a . 

O seu alto civismo n'esta 
quadra: 

011er es e.remplos <le fama . 
de J10 11r<1, 11rio, amor l eal? 
/./l o /111ro que se cllo11w: 
tllslori u ele Portugal • 

A sua fina ironia n'este 
dialogo: 

E"11co lmm se c/ols amllfOS 
S''"' lerem 11111a de X: 

N ilo l e11//o 11e111 p' ra 1/oi s /ilfasl 
H.1·c fr1111a 11111, o 011/ro cll• : 

Poh; eu uem para m1111 passai 
A11da me á rorla o to11t1ro1 
Te11//o f ome . .. uma clesgr aral 

T1•11s f ome? Po is eu 11e111 Isso! 

Deixou um formoso livro 
de versos «Ü meu moinho», 
varias separatas de odes de 
Horacio e de Anacreonle, um 
voluminho «Santelmo», outro 
«Ripanso de conselheiros», 
assinado Tacito. O seu supremo trabalho poeti­
co, erudito, probo, pacientíssimo, é, sem duvi­
da, as «Odes de Anacreonte» ; traduziu magis-

tralmente lambem 
algumas odes de 
Horacio. Como pro­
fessor abalisado ha 
d'ele ainda a «Far­
sa, chamada Auto 
da lndia, por Gil 
Vicente». 

Pontificava Na­
varro nas «Novida­
des» quando Luiz 
Calado Nunes, ar­
vorado em critico 
vibrante, ali publi­
cou uma «Carta ex­
traviada», ferindo 
os parasitas so­
ciaes, com morda­
cidade justa e caus­
tica, sob o pseudo­
nimo de Probo Lu­
sitano. Discursou 
uma unica vez na 
sua vida de 52 
anos, sendo reitor 
no liceu de Faro; 
d e se n volveu tal 

11 b clarividencia, que 
se diria represen­
tativa do que virão 
a ser as sociedades 
n'um fu turo ainda 

longínquo! Era cordato, mas progressivo. Por 
seu esforço dedicado e tenaz foi dado ao liceu 

Fl'\Lf.CIDO EM 16 DE SETEMBRO DE 1918. 

de Faro o nome de João de 
Deus. 

Como desenhador aqui fi­
cam provas ineditas d'um alto 
temperamento artístico em 
que a intuição prevalecia. 

No museu Rafael Bordalo 
Pinheiro existem inumeras 
copias preciosas de desenhos 
originaes do Mestre; são de 
inultrapassavel fidelidade. 

Fazia vibrar o piano com 
tal sentimento que o grande 
João de Deus muitas vezes 
lhe pedia q.ue tocasse, ouvin­
do-o apras1velmente ! 

Foi um cavaqueador primo­
roso, hilariante. Um dos seus 
ditos basta: «Sabes uma coisa 
que n'estes longuíssimos dias 
me tem feito, ás vezes, rir? 
Um criado do hotel. E' origi­
nal e define-se assim: se a 
gente o chama não ouve; se 
ouve não entende; se enten-
de não faz caso ; e, se faz 

caso .. . esquece-se». Tinha o antigo Curso Su­
perior de Letras e como, por uma reforma pos­
terior, esse curso compreendesse o grego ... 
obteve o diploma ofi-
cial aos quarenta 
anos! E' sintomati­
co. Foi um latinista 
consumado, sabia os 
«Lusíadas» de cór!... 

Tanto como pro­
fessor de ensino li­
vre, como, mais tar­
de, liceal, foi sem­
pre querido por co­
legas e discípulos; 
cumpridor zeloso dos 
seus deveres, disci­
p 1 i n ador atraente, 
educador amoravel, 
fez de cada aluno 
um saudoso amigo. 

E x tremam ente 
modesto, deixou pas­
sar a vaga dos re­
cemvindos audazes, 
afastando-se cerimo­
nioso e afavel; não 
procurou nunca a 
evidencia, foi um 
altíssimo valor so­
cial, que viveu qua­
si ignorado e mor­
reu quasi esque­
cido !. . . · 

Culpa d'ele, ou 
dos que não sabem distinguir o trigo do joio?! ..• 

CRUZ M \ QALttÃl!S • 

• J 



Deposito de fardamentos da G. N. R. 
O Deposito de Fardamentos da G. N. R. inau­

gurado em março do corrente ano no edi­
fício do an­
tigo quartel 
da Gr aça , 
ha ano s 
d es tru ido 
por um in­
cendio, foi 
recente­
roen te visi­
tado pelo 
s r. p r esi­
dente do 
mi nis terio. 
a quem a 
boa~ordem 
e a .impor­
tante labo­
r ação do 
novo esta­
belecimen­
to impres­
sionaram 

Ofi cina ele costul'efrn• <l 'nltala tc 

cebe luz por tres faces , estando no "'rez-do-chão 
instalado o deposito de artigos man"'ufacturados, 

O prPslllentc ti o gove ,.no s r. 
Antonlo M•u·la <1 11 Hllva acom­
Pnnllado elo sr. Viei ra <111 llo ­
clla, comanrtaotc lol'ern l d1< G 

N. li., vi sitando as o llclnM 

no primeiro 
andar o de­
posito de"ma­
ter ias • pri­
mas e no se-

' gundo as ofi­
cinas, com as 
maquinas de 
cor te e de 
costura, mo­
vidas por 
energia ele­
c t rica, por 
meio da qual 
é tambem 
ilu minado 
t'odo o edi­
ficio. 

O Deposi­
to de Farda­
mentos em­
prega algu­
mas cen te-
nas de ope­
rarios de am­
bos os sexos, 
trabalhando , 
especialmen-

te as operarias, nos seus domicílios. 
Os artigos manufacturados no De­

posito são capas de oleado, capotes. 
dolmans e calças de pano, bornaes e 
mochilas de viveres, em tela, etc. Exis­
tem actualmente grandes «stocks» de 
fa rdamentos, tendo-se chegado a ma­
nufacturar. quando assim o,exigiam as 
necessidades do serviço, uma media 

optimamente. Quando da 
reorganisação da Guarda 
Republicana em 1919, re­
conheceu-se que a manu­
factura de artigos de farda­
mento, para 'os novos efe­
clivos, exigia instalações 
especiais, que o serviço de 
fardamentos no Quartel do 
Carmo não comportava. 
Assim, iniciou-se nêsse ano 
a reconstrução de parte do 
quartel da Graça, trabalho 
executado pelo Serviço de 
Obras da G. N. R., no qual 
se dispendeu 346 contos. 
Essa reconstrução é mode­
lar no genero, tendo-se pro­
curado u tilisar o mais pos­
sível o cimento e o ferro, a Oficinas <le oll clnes d 'alratate-(Cl/c/11!s Salgado) 

fim de reduzir o risco de incendio. O editicio 
tem tres pavimentos, quasi independentes, e re-

diaria de 400 peças de uniforme de cotim e 100 
capotes, por medida. Jaime Btazit. 



FIGURAS & FACTOS 

C11stune11to eletrnnte - A sr.• D. Estcr Alice 
Pncllcco Hocha. !Ilha do dr. Al(ostlnho l"o r­
tes. com o ª'" 110111·111 "º Jont1ui 111 on Hocha. 

w sr. tlr. 1.ulz Esqu1erdo, 
emb11lx11<1or da ne1mbllt·a 
l.hllt'ntL Junto da rc11ubllcn 

~\rgenlloa 

Passou ha dias po 
Lisboa o)lustre diplo­
mata, sr. Luiz Isquier­
do, embaixador do Chi­
le na Republica Argen­
tina, estando aqui ape­
nas algumas horas e 
seguindo no paquete 
«Avon» para a Ameri­
ca do Sul. 

O ntHo •·noor •Pedro Gomes" ex-c l,lndor•, da Com11nnhln 1'nctounl de NnvcgncAo No 
medalllao o 1·omn11dnn1e sr . Jo~u l"redcrlco \larllns 

A «Companhia~Nacional de 
Navegação», no intuito de 
melhorar as comunicações 
entre a meh"opole e as colo­
nias, comprou ha ·pouco um 
grande paquete ao Lloyd Hol­
landez de Rotterdam, o qual, 
com o nome de «Pedro Go­
mes•, vai fazer carreiras re­
gulares .para a Africa Ociden­
tal e Onental. 

Llllle \\'nller e seu rllhv 

,1tad11111olst•lle Alice .\lorlmont 
scabr.1,t>lt•g11n1c tco111s1a que pt•lo 
seu 1•1>0 oo belezu 1ornvu-se ln-
8lounnw no no•so melo sportlvo. 

Funeral tio bombeiro David l'Ornnn<les. vitima <lo'desastre suce<lldo;:no quartel tln 
Avenldn Prcsldrnte Wllson-(C//c/tés Sntgndo) 



O novo min1s­
, :o das finan­

ças 

TOMOU 
posse 

da pasta das 
Finanças, no 
dia 15 do 
corrente, o 
sr. Vitorino 
Guimarães, 
assistindo ao 
ato o sr. pre­
sidente do 
Ministerio, os 
ministros do 
Comercio e 
das Colonias, 

na esquerda p111·n a (li rena: o ministro das r.olonlas, sr. Ho1l!'lgues Gasp111·; o prl.l· 
sldentc do Mlnlsterto. sr. Anlonlo ,\larla ela Silva; o novo Utulur da JJ 1ilt1 dM l'l­

nanç.~s. sr, \ ltorlno üo<llnho e o sr. Llma-..11as1os, mtnhtro do .onwrclo 
t Cllcllt! Salgado). 

Paredes de Coura 
«Dá cá lume» e «Um 

mendigo» são as le­
gendas das duas ~o­
tografias que ladeiam 
estas linhas, «clichés» 
do amador sr. Alfredo 
Machado, que foi fe­
liz na escolha de as­
suntos tão típicos. 

Muitos outros tra­
balhos tem o distinto 
amador, que demons­
tram não só o seu es­
pírito de seleção. co­
mo lambem a execu­
ção primorosa de tudo 
o que é colhido pela 
objectiva da sua ma­
quina. 

o presidente 
da Camara 
dos Deputa­
dos, varios 
senadores e 
deputados, o 
governador 
civil de Lis­
boa e fun­
cionarios das 
finanças. O 
novo 1 minis­
tro disse que 
é necessario 
aumentar as 
receitas e re­
duzir as des· 
pezas, e re· 
solveraques· 
tão cambial. 

FAR.MA CIA CENTR.AL DO EXER.CITO.-Grupo d~ 2.0 imrgentos 11111• acabam de conclulr"o cu1·so pura 1.•1 sargentos flo O. A. 
s. l'arnu1c,•uL1co.-Ao cenLro est110 os nrorcsso1·cs, cap. tarw. s1•s. Pinto da Fonseca o li. Campo•. / .• p/01101 sc11fa<los <la es­
<r,11erda para fl dlralto: ~Jal'tlJlS, A. Mlll'(fUOS, <\. 1\ guoda, C. Novo, S. Sllva, J .. lllpado, I•:. ;1, narntu, ti. M. 1.llllll o M. Saraiva. 
2.0 pta110, em pé: s .. 1. PlnL11, M. d'Allllcltla, A. Sales. A. P. Hodrlgues, A. Costu. 1,. I'. t.:c.rrela, M. n. Patvn, A . • r. Gonçalves 
) _e A.Mvnz. J.0 ola110: A. 11. ParcnLc. CCJu relas, .1. t>c ret rn, H. d'Oll,·otea. J. o. Valente. M. o. Costa e A. M. d'Almotda 



~A .. l .;a viação 8'lPorbu.gu.e.za 

L ·' inquestionavel que ~a·• aviação progndera 
ü olhos vistos em Portugal. O feito de Ca­
bral e Coutinho, se ela não tivesse já uma or­
ganisação definida e varios factos a atestarem 
a sua real existencia, bastaria para a animar e 
para lhe marcar um logar entre as que prome­
tem realisar prodígios. Na nossa gravura vê-se 
o arroja.do aeronauta, tenente sr. Paes Ramos, 
a despedir-se de sua esposa, momentos antes 
de partir no «Breguet 2» para o novo campo de 
«aterrissage» da vila do Cano, no Alemtejo. 

(•I) O tcnc 11 t.; Pacs n 11111 us clcs11ccJlntlo·s~ tlc sua esposa. (2) O aparelho 13reguct 11.• 2, onde rol o tenente Paes numos 

AS FESTAS BOCAGEANAS 

~1 direção cio Asllo Bocage-Da 
esquerrfa para n df1 efta: os srs. 
Al ves Passos, Alllonlo Augus to 
Quh1tans , d l'. Franc isco de Pau .. 
l;i n<>1·1>a, zacar111s A. Pedroso e 

, 'ful>las Xavier r • -

ESTE fano. nas testas 
~em honra '{do imortal 

Bocage, revelou-se ainda 
maior entusiasmo qu(nos 
anos anteriores. E não foi 
só: em. Setubal que ~.ins-

pirado poeta foi recordado; provou­
se mais uma vez, que «ele vive na 
memoria de todos», de norte a sul 
do paiz, e que, atravez de gerações. 
sucessivas, o vate Elmano, o repen­
tista admiravel, o primeiro sonetista 
portuguez, que "imitava Camões nos 
transes da ventura», ocupará sempre 
o seu logar na alma e na inteligen­
cia da raça latina. 

A 1H·aca nocage 



.; 

A TAÇA GORDON -B ENNETTE 

.Wm o',lnosso;;n11mcro de 26 ele Agosto demos uma pagina com o asoecto da resta noctut·na em Genebra, em honra da taça 
Oordo11-lJer111ette, tendo saldo por lapso 1tpog1•8flco trocado o nome <la rormosa ctdado Sutssa, séde <la 8octedade das Nações. 
lloJe re1>roduztmos a largada de 10 balões, lntcressanle numero do ProJ"rnma clM mrsmas restas, t•grauccendo á patrloLlca 

Associação dos Interesses ele Genebra u olerta das beltlS ru1ogrnt1ns. (Cllcllé de l'. u. Jutllen). 

CONGRESSO FEDAGOGICO 

' 

... .:. 

Um grupo de professores depois do Congresso. - Comissão executiQO para o ano social de 1922-23 - (1) M•nucl Barro· 
so- (2) Jos() vnz ue Fl~uelredo, secretario udJunto.-(8) lM1esto Coelho, C11t·ector d~ O Professor Primario- (t.) Ct1t·Jos Gomes, 

l administrador de O Professor Primario-15) Saturntno J,opes aas Neves, tcsourotro <la Uttiáo 
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